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A Organização 

O Banco Mundial é uma organização internacional existente 

desde 1944 e formada por 189 países. Foi criado com o seguinte 

objetivo: reconstruir os países europeus devastados pela 2ª 

Grande Guerra provendo empréstimos de longo prazo com 

baixas taxas de juros. A gênese de tal objetivo ainda pauta as 

ações do Banco, que, atualmente, visa apoiar o 

desenvolvimento de países mais pobres, além de financiar a 

reconstrução de países afetados por catástrofes e incentivar a 

iniciativa privada em economias frágeis. As ações do Banco 

Mundial não se limitam à realização de empréstimos com baixa 

ou nenhuma taxa de juros, a organização também provê o 

conhecimento necessário para alcançar o patamar de 

desenvolvimento proposto por ela, realizando serviços de 

consultoria para melhor aplicação do dinheiro emprestado. 

 

A Organização e a OTAN 

 

O Banco Mundial e a OTAN são organizações independentes 

com objetivos e ações distintas, no entanto, é perceptível a ação 

do Banco Mundial em áreas de intervenção da OTAN. Tal 

percepção tem como principais exemplos o Kosovo (território 

que esteve sob intervenção da OTAN em 1999) e o Afeganistão 

(território que conta com a presença da OTAN desde 2003). O 

Kosovo se tornou membro do Banco Mundial em 2009, mas a 

organização atua no território desde 1999, realizando 

empréstimos e ações que resultaram no desenvolvimento do 

território que, mesmo após a crise de 2008, apresenta sólidas 

taxas de crescimento. No Afeganistão a atuação do Banco 

Mundial se iniciou antes mesmo da intervenção da OTAN, com 

empréstimos sem juros e ações dedicadas à reconstrução do 

país e desenvolvimento em áreas estratégicas (como educação, 

energia e saúde). Tais atividades produziram bons resultados 

mesmo durante a intervenção da OTAN, comprovados através 

da análise da taxa de crescimento afegã entre 2003 e 2010 

apresentada pelo próprio Banco Mundial, que, apesar de 

variante, apresenta uma média de 9%. 

A Organização e sua relação com a intervenção na Líbia 

Assim como ocorrido no Kosovo e no Afeganistão, é esperada 

uma ação do Banco Mundial após a intervenção da OTAN na 

Líbia cumprir seus objetivos. Tais ações devem ser direcionadas 

à reconstrução do país e à busca pelo desenvolvimento na Líbia, 

visando setores estratégicos e capacitando o país à 

emancipação de ajuda externa (isto é, criando condições para 

que o país se sustente sem apoio de outros Estados ou 

organizações). Dessa forma, a delegação do Banco Mundial 

deve se atentar para agir com base nos princípios que guiam a 

organização, buscando auxiliar na reconstrução de um Estado 

em guerra de forma eficiente e ativa. 
 

 


